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			Para Cássia, meu amor


			“Muitas mulheres agem de maneira virtuosa, 


			mas tu superas a todas” (Pv 31.29)


		




		

			“Por anos e anos, o meu segredinho sujo foi que eu era viciado em pornografia (…) A pornografia bagunçou demais a minha vida, de várias formas. E sabem, isso se tornou um problema que eu não contava para ninguém, era o meu segredo, ninguém sabia e isso permitiu que ele crescesse e ficasse insuportável (…) As pessoas pensam ‘Não é possível ser viciado em pornografia, não tem como…’ Mas eu vou te dizer uma coisa: Se o dia vira noite e você ainda está assistindo, você provavelmente tem um problema”.


			Terry Crews1


			


			

				

					1	Mais conhecido como o ator que interpreta Julius, do seriado “Todo mundo odeia o Chris”.


				


			


		




		

			
Introdução


			A pornografia é um mal quase onipresente em nossa sociedade. A sexualidade corrompida tem moldado nossa cultura e nossas noções sobre a natureza dos relacionamentos, sexualidade e o valor das mulheres. Atualmente não apenas homens, mas muitas mulheres também lutam contra o poder viciante dessa nova droga.


			Neste livro procuro, à luz das pesquisas no campo da neurociência, explicar como a pornografia afeta e danifica o cérebro humano. Veremos como esse vício provoca alterações na estrutura e no funcionamento do cérebro, gerando depressão, falta de motivação e desgaste nos relacionamentos, em especial no casamento. Ao compreender melhor os sérios danos produzidos pela pornografia, poderemos cultivar perspectivas sexuais e relacionamentos interpessoais verdadeiramente felizes e saudáveis.


			Este livro também é destinado a oferecer um suporte de informações a quem exerça o ministério do aconselhamento.


			Com informações claras e diretas, este livro oferece esperança de libertação.


		




		

			
Capítulo 1
O avanço da pornografia no mundo
Estatísticas



			Com o advento da Internet, a pornografia tornou-se cada vez mais acessível. Uma parte considerável da Internet é dedicada a sites pornográficos e a audiência entre adultos e menores segue aumentando.


			Numa estimativa modesta, acredita-se que cerca de 12% de todas as páginas da web são pornográficas. À medida que a Internet cresce, a quantidade de pornografia na rede também aumenta.


			Curiosamente, tanto a indústria pornográfica quanto seus opositores fazem questão de citar cifras estratosféricas de acessos a este tipo de conteúdo. Ambos fazem isso para defenderem suas respectivas teses pró ou contra a pornografia. A indústria do sexo faz isso para poder cobrar mais pelos anúncios, enquanto os opositores, para apontar a dimensão e a natureza quase onipresente do problema. Há, contudo, algumas estatísticas relativamente neutras sobre o consumo de pornografia. Estudos recentes, sobre poder dessa indústria, mostram o seguinte:


			12% de todos os sites da Internet são pornográficos. Esses 12% equivalem a 25 milhões de websites.


			25% de todas as solicitações de mecanismos de pesquisa online estão relacionadas a sexo. Isso equivale a cerca de 68 milhões de solicitações por dia.


			35% de todos os downloads da Internet são pornográficos.


			Das cenas pornográficas mais acessadas, 88% contêm agressão.


			Estima-se que, globalmente, a indústria pornográfica valha aproximadamente 100 bilhões de dólares.


			70% dos homens de 18 a 24 anos visitam um site pornográfico pelo menos uma vez por mês.


			A idade média da primeira exposição à pornografia é de 11 anos.


			O maior grupo de consumidores de pornografia na Internet são homens de 35 a 49 anos.


			1/3 de todos os usuários de pornografia na Internet são mulheres.


			O dia da semana em que as pessoas mais assistem pornografia é no domingo. (O dia do Senhor)


			Nos Estados Unidos o dia em que as pessoas mais assistem pornografia é no Dia de Ação de Graças. Alguns acham que isso ocorre devido ser um dia de folga, porém, o número de acessos é inferior nos outros feriados.


			Somente na California, são produzidos cerca de 11.000 filmes pornográficos todos os anos. Esse número supera de longe os filmes produzidos em Hollywood.


			Todo segundo:


			

					28.258 usuários estão assistindo pornografia na internet.


					3.075,64 dólares estão sendo gastos em pornografia na internet.


					372 pessoas estão digitando palavras relacionadas a pornografia em um mecanismo de busca.Todo dia:




					37 vídeos pornográficos são criados nos Estados Unidos.


					2,5 bilhões de e-mails contendo pornografia são enviados ou recebidos (Sem contar os compartilhados via WhatsApp).


					Cerca de 116.000 consultas na internet são relacionadas com pornografia infantil.


			


		




		

			
Capítulo 2
Como a pornografia online afeta os brasileiros



			No Brasil, em uma pesquisa2, dos 22 milhões de pessoas que assumiram consumir pornografia, 76% são homens e 24% são mulheres. A maior parte é jovem (58% têm menos de 35 anos), de classe média alta (49% pertencem à classe B) e está em um relacionamento sério (69% são casados ou estão namorando). Podemos ter absoluta certeza de que este número é uma fração ínfima da totalidade de brasileiros viciados.


			Anualmente, os maiores sites pornôs do mundo publicam um relatório com as categorias mais acessadas pelos seus usuários, detalhando o top 20 nas seguintes categorias: palavras-chave, celebridades, fetiches e tendências mais buscados em cada país. Desde quando começaram a publicar essas pesquisas, o Brasil nunca ficou fora dessa lista. E a tendência mais buscada pelos brasileiros, segundo o maior desses sites3, é o sexo envolvendo lesbianismo, homossexualismo e “hentai4”.


			Um dado ainda mais alarmante - e terrível - é que há no Brasil um número altíssimo de consumidores de pornografia infantil. Com o aumento das incursões da Polícia Federal na chamada “deep web” (ambiente virtual onde os internautas não são rastreados), o número de operações para combater o compartilhamento de pornografia infantil bateu recorde no país.


			


			

				

					2	 https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/22-milhoes-de-brasileiros-assumem-consumir-pornografia-e-76-sao-homens-diz-pesquisa.ghtml


				


				

					3	 Pornhub


				


				

					4	 (1)Ato sexual perverso ou bizarro ou (2) Desenho pornográfico oriental.


				


			


		




		

			
Capítulo 3
O vício



			A palavra “vício” pode ter várias definições. A Wikipédia, por exemplo, define o termo como “um hábito repetitivo que degenera ou causa algum prejuízo ao viciado e aos que com ele convivem”. A Organização Mundial de Saúde, por sua vez, considera um vício como uma doença física e psicoemocional.


			Para a Psicologia, o vício é um mecanismo de fuga emocional em que o indivíduo obtém prazer e foge de sua dor. Existem infinitos tipos de vícios, que são prejudiciais em diferentes proporções. O que separa o vício de um hábito comum é justamente o prejuízo que este comportamento causa na vida da pessoa.


			O vício é uma doença crônica de recompensa cerebral, motivação, memória e circuitos relacionados. A disfunção desses circuitos leva a manifestações biológicas, psicológicas, sociais e espirituais características. Isso se reflete em um indivíduo que busca patologicamente recompensa ou alívio pelo uso de substâncias e outros comportamentos.


			Para obter uma compreensão razoavelmente satisfatória dos fatores que resultam na dependência da pornografia, necessário se faz aborda-la sob três aspectos: o físico, o emocional e o espiritual. Por enquanto faremos menção apenas dos dois primeiros. Mais adiante, porém, abordaremos as questões espirituais envolvidas. Tratar o ser humano apenas em seus aspectos corporal e psicológico é abordar somente 2/3 do problema.


			Tudo começa no cérebro


			Para compreender a natureza viciante da pornografia, é preciso levar em consideração a estrutura e a química do cérebro e as diferenças entre homens e mulheres. Os homens são “programados” para serem mais estimulados visualmente do que as mulheres. Assim, quando um homem encontra uma imagem sexual, tal qual um ímã, seus olhos são atraídos para ela. É por isso que o homem tende a olhar quando uma mulher atraente passa por ele. É uma ação quase que automática. Este foco na estimulação visual explica por que os homens são tão atraídos pela pornografia visual: fotos, vídeos, etc.
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